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C A R D O S O , An tón io M. de Barros - Ler na Livraria de Frei Fran-
cisco de São Luís Saraiva. Ed i ção Comemora t i va do Sesqu icen-
tenár io da Mor te do Cardeal Sara iva . Pon te de L ima: Câm. Mun . , 
1995. 406 p. 
O es tudo de «livrarias» par t iculares tem sido l inha de pesquisa recente , com al-
guns bons resul tados entre nós. Trata-se de um capí tu lo de história cultural mui to 
útil para conhecer e avaliar a t ransmissão de ideias e inf luências de pensamento . E 
tão mais quão dif íc i l reconst i tu i r b ib l io tecas par t iculares de f iguras marcantes na po-
lí t ica, na cul tura , na rel igião. A d ispersão des tes acervos foi a regra mais geral e os 
poucos catá logos exis tentes são, por vezes, muito sumár ios , exig indo mil buscas pa-
ra consegui r descobr i r com a exac t idão a re fe rênc ia completa . Es tamos perante uma 
disser tação para provar a habi l i tação c ien t í f ica e pedagógica na Faculdade de Letras 
da Univers idade do Porto. 
O autor do presente l ivro, es tuda o Index da Livraria de D. Franc isco de São 
Luís Saraiva (1766-1845) , e laborado quanto o bispo de Coimbra , em 1823. É const i -
tuído por 2. 045 t í tulos, 1212 do Index das estantes. 
Na int rodução descreve-se a fon te e expõe-se o método. O segundo capí tu lo tra-
ça o perfi l b iográ f ico do Cardeal Sara iva . As d i fe ren tes marcas do «monge cul to» são 
anal i sadas no terceiro capí tulo, a part i r da le i tura da sua bibl ioteca. Sobressai uma 
sólida cul tura por tuguesa , uma base assente sobre mes t res g reco- romanos e uma 
mente atenta a in f luênc ias f rancesas , ainda f rescas . No capí tu lo seguinte, mostra a 
evolução da censura do séc. XVI até o i tocentos , para melhor anal isar os l ivros defe -
sos que Saraiva possu ía , antes do Libera l i smo. O quinto capí tu lo é dedicado à aval ia-
ção do acerbo pela quan t i f i cação de vários dados, sobre tudo, do peso temático. No-
ta-se para a Teologia 21 % dos l ivros. 
O sexto capí tu lo consta de Conc lusões poss íveis , que apresentam Saraiva co-
mo um homem de cu l tura eclét ica, c o m bibl io teca capaz de contr ibuir para a fo rma-
ção erudi ta de um agenda da Igreja e da sociedade. Tinha à mão a fer ramenta do his-
tor iador , do f i ló logo, do jur i sconsul to . O Espír i to das luzes invadiu a mente do pol í-
tico e do re l ig ioso, pe rmi t indo for ta lecer a sua postura act iva. 
Preciosos anexos comple tam a obra, ta is como: lista de l ivros proib idos , portu-
gueses e es t rangei ros , ca tá logos da cul tura por tuguesa , locais de edição por séculos , 
l ivros de his tór ia por tuguesa e es t rangei ros , mapas e gráf icos . 
F ina lmente , é fe i ta a t ranscr ição c ient í f ica e integral do Index original e re fe -
rida a b ib l iograf ia consul tada. 
Carlos A. Moreira Azevedo 
R A M O S , A. Jesus - O Bispo de Coimbra D. Manuel Bastos Pina. 
Coimbra : Grá f i ca de Co imbra , 1995. 489 p. 
Em boa hora a Gráf ica de Co imbra edi tou a tese de dou toramento apresentada 
pelo Doutor António de Jesus Ramos na Univers idade Gregor iana . Trata-se de um 
t rabalho excelente pela temática e pela inves t igação que condensa , um cont r ibuto 
precioso para o conhec imento da história da Igreja em Portugal nos f ina is do sécu-
lo XIX e começos do XX. 
O Autor anal isa a vida e o minis tér io do bispo Bastos Pina (1830-1913) , em vá-
rias facetas que mutuamente se comple tam. Depois duma int rodução geral e de um 
pr imeiro capí tu lo que situa a Igreja por tuguesa no que denomina «as malhas do rega-
l ismo», acompanha o b iografado nos seus pr imeiros tempos , «de Carregosa a Coim-
bra» (cap. 2); no processo a t r ibulado da sua nomeação para bispo conimbr icense 
(cap. 3); na aproximação às gentes da diocese , espec ia lmente nas visi tas pastorais 
em que punha mui to empenho , reedi tando a seu modo a gesta apostól ica de D. Frei 
Bar tolomeu dos Márt i res (cap. 4); na sua acção em «defesa dos mais pobres», quer 
p romovendo a saúde públ ica quer fundando «o pr imeiro bairro operár io do país» 
(cap. 5); na relação com o clero, que fez dele um precursor dos actuais presbi tér ios 
d iocesanos (cap. 6); no aper fe içoamento da fo rmação dos fu turos padres (cap. 7); 
nos cuidados em salvar o que pôde das re l igiosas de c lausura (cap. 8); na polémica 
com os lentes da Faculdade de Teologia , cont rapondo uma visão mais eclesial da 
c iência sagrada aos resquícios de nac ional i smo e regal ismo ec les io lóg icos daqueles 
p rofessores conimbr icenses (cap. 9). F ina lmente , um 10,° capí tu lo acompanha a vi-
da do pre lado até à sua morte , j á ein tempos republ icanos ; e uma conclusão geral re-
toma as grandes linhas do que antes se espec i f icou . 
Em todo o livro o est i lo é desenvol to e a sequência clara. A div isão temát ica aci-
ma apontada vai-nos concen t rando à vez em cada aspecto da acção de Bastos Pina. 
sem nos d ispersar com referências paralelas . Os comentá r ios do Autor nunca são ex-
cess ivos e as fontes de pr imeira mão são bem ci tadas , com qual idade e quant idade 
opor tunas . 
Este t rabalho de Jesus Ramos traz-nos antes de mais uma contr ibuição rara no 
respei tante às fontes . O que t ranscreve e resume dos arquivos romanos dá-nos uma 
perspect iva mui to pouco usual na h is tor iograf ia por tuguesa sobre a vida eclesial do 
país. Tanto mais impor tante , quanto o b iogra fado esteve por muito tempo no centro 
de alguns dos acontec imentos mais dec is ivos dessa mesma vida. Quem estudar a 
crença e o clero, a teologia e as o rdens re l ig iosas , ou, mui to espec ia lmente , as rela-
ções Igre ja-Es tado no Portugal de o i tocentos e pr inc íp ios de novecentos , deverá re-
correr às abundantes in formações e t ranscr ições deste t rabalho de Jesus Ramos. 
Dá-nos o Autor uma imagem deta lhada do es t re i to c i rcuns tanc ia l i smo em que 
a Igreja por tuguesa — e não só em Coimbra — teve de viver durante o const i tucio-
nal ismo monárquico . A si tuação pol í t ico-ecles iás t ica somava ambiguamente o ideá-
rio l iberal , mais or ientado para a separação dos dois âmbi tos , e a herança regalista 
de in tervenção estatal na vida da Igreja . E, entre os l iberais , que não viam razão teó-
rica ou prática para mudar essa at i tude, e os legi t imis tas . que de fend iam o conf ron-
to entre a Igreja e o Estado cons t i tuc ional , para que. de r rubado este, a Igreja vol-
tasse a gozar de todas as prerrogat ivas que um verdadei ro confess iona l i smo estatal 
lhe garant ir ia , eram poucos os mentores ec les iás t icos com formação e lucidez para 
olharem mais além desta al ternat iva. Bastos Pina foi um deles e dos mais interve-
nientes. sempre que teve ou criou ocasião, na d iocese ou na capi ta l , na oratór ia ou 
na escri ta . Soube como poucos concre t izar entre nós as d i rec t ivas de Leão XIII (pa-
pa de 1878 a 1903): acei tação por parte da Igreja dos governos const i tu ídos , defe-
sa da l iberdade e competência ecles ia is , co laboração com o Estado em tudo o que ser-
visse o povo, fundamen tação teórica da natureza e f ins da sociedade pol í t ica, ac t iva-
ção e organização dos crentes para o apostolado re l igioso e social . 
A todos estes t í tulos é opor tuna a evocação h is tor iográf ica do prelado conim-
bricense. Só há que pedir ao Autor que nos cont inue a facul tar mais in formações so-
bre esta e outras personagens e temáticas , das muitas que não terão cabido na redac-
ção mas cer tamente guardou. Esta revista e out ras publ icações congéneres es tarão 
disponíveis para tanto. E esperamos que a obra motive outros autores a da rem-nos 
mais monogra f i a s no âmbito da história da nossa Igreja contemporânea , que, pelas 
fontes e respect ivo t ra tamento, acompanhem a que recenseamos . 
Manuel Clemente 
L E A L , João - As festas do Espírito Santo nos Açores: Um estudo de 
Antropologia Social. Lisboa: D. Quixo te , 1994. 
Em Portugal é j á de reconhecido méri to a obra de índole ant ropológica do au-
tor. não só pelo es tudo extenso que consti tui este volume, onde o método compara-
t ivo é colocado à prova, mas também pela sua tese de dou toramento que o or iginou 
e pelos volumes que apresentou no âmbito da mitologia popular , dos contos t radicio-
nais por tugueses e da obra e tnográf ica de Adol fo Coe lho , obras da mesma colecção 
— Portugal de perto. 
A obra é um estudo de antropologia social onde o autor dá provas do seu per-
fil de invest igador , ao manusear de forma mui to ordenada os mater ia is recolh idos na 
ilha de Santa Maria em torno dos Impérios, «modal idade central de que se reveste o 
culto do Espír i to Santo» na f reguesia de S" Bárbara (que consti tui a 1 parte do estu-
do) e ao apresentar uma tentat iva de síntese da d ivers idade e unidade das fes tas do 
Espír i to Santo nos Açores (II parte), comparando ri tuais e cer imonia is de outras 
ilhas (S. Jorge e Pico par t icularmente) . Tal tenta t iva é ainda mais vasta quando se es-
tabelecem possíveis âmbitos de comparação , sobre tudo na es t ru turação do ca lendá-
rio e nas representações tempora is , entre as Romar ias Quaresmais de S. Miguel e as 
festas do Espír i to Santo na sua g lobal idade (III parte) . 
O estudo abrangente adquire ainda maior relevo quando se apresenta , no 
apêndice B, uma l is tagem minuciosa das fes tas do Espír i to Santo no Cont inente e na 
ilha da Madeira , re fe r indo as respect ivas lacunas de documentação em relação ao 
Norte do país , mas const i tu indo assim um documento de base para fu turos in-
ves t igadores , c o m o quad ro de re fe rênc ia obr iga tó r io quer b ib l iog rá f i co quer 
hermenêut ico . 
No con jun to do estudo o autor consegue aliar de forma esmerada a apresen-
tação quase fo tográ f i ca dos cer imonia is — Impérios , esmolas , j an ta res , sopa do Es-
pír i to Santo, coroações e romarias — que es t ruturam ou que contex tua l izam as fes-
tas do Espír i to Santo, e a re f lexão ant ropológica que faz emergir a ident idade aço-
riana na sua ideossincrasia através de um quadro normat ivo e axiológico que im-
pregna os r i tuais sociais fes t ivos que são anal isados. É cer to que, de forma mais ou 
menos apara tosa e até e laborada cer imonia lmente , os d i ferentes r i tuais não escapam 
a uma estrutura central que apresenta a sociedade implicando-se coesa e sol idar iamen-
